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pressa é passou completamente, não dei 
do outros vestigios senão uma multidão de 
folhetos insignificantes que appareceram a re 
— | ponder, e a querela que fez agora ir parar O 
Seu auetor no Limoeiro. 
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CHRONICA OOOIDENTAL 


À dmpronsa de Lisboa 
torso occupado  quasi 
que oxolusivamento, nºes- 
es ultimos dias, da pri 
são do sr, Gomes Leal, 
pronunciado pelo crime 
dabuso de liberdade da 
imprensa, injurias á pes- 
sou do rei, é incitação & 
revolta. Deu origem À 
pronúncia um poemeto 
publicado ha mais de 
tres mezes, e que tem já 
dias edições, Intitulado 
à Traição, carta a el-rei 
D. Luz, fcerea do trata- 
do de Lourenço Marques. 
Greio que já fallêmos em 
tempo 4os nossos leitores 
desse folheto, que fez 
certa sensação pela vio- 
Teneia com que era escri- 
plo, mas que esquecem 


Segundo ema pictegrahia 


Jost Ateziro De OtiveinA AsceErTA, Exeronapor xa Araica Poutucurza 


excesso da iolencia na ugungem, ex 
justificadissimos mas gigantes estrophes politi- 
cas de um Victor Hugo a um Napoleão JII, 
mas intempestivos e quasi comicos, no meio da 
nossa vida pacata, socegada, erma de porsegul- 
ções tyrannicas, de despolismos sangrentos. 
Os grandes cartazes collados nas esquinas, 
de Lisboa annunciando a obra, a prodigali- 
dade e franqueza com que clla so ostentava 
uas vitrines dos livreiros faziam calir com. 
tamento par terra as apos» 
trophes violentas que es- 
tourayam em Dellos alo- 
xandrinos, e toda a gene 
que conhecia irais ou 
menos Gomes Leal, que 
vivia na intimidado d'os- 
se excellento e nlegro 
paz, sorria do ouvilo; 
rar rijamente a g 
io moderna. por não sa- 
her rir como Voltaire, 
amar como Romeu, s0f- 
frer como Jesus e odiar 
como elle, « involunta- 
rismente, uma boa garga- 
Ta, sonora. acudia aos 
labios, quando so liam 
estes dois alexandrinos à 
trashordar coleras. san- 
guinolentas, odios impla- 
cavole: 


e poe sl hos dor não ve 


E 0 folheto passára, 
Que Gomes Leul tinha 
muito talento todos acre- 


rque o conhu 
, que elle era homem. 
duro é não sabia perdoar, 
ninguem acreditou pela 
mesma rasão. Fallon sé 
na Traição 0 tempo sul 
fielento para so esgotar a 
neira edição, « depois 
Le uma preoc- 


Joso e à Amelia Garraio, 
é ningmem mais pensou 
no terrivel folheto, 


Mas eis que do repente 
a Traição 60 sr. Gomes 
Leal voltam de novo, e 
imuis ruidosamente do) 
que nunca à altrahir, fo- 
das as attenções. 

So estivossemos na 
America, nu terra legen- 
dario do Pull, iríamos 
jurar que tudo isto fôra 
“um reclamo colossal para 
prouover à venda da 2.º 
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edição do livro, já cahido no esquecimento. 
Não fo, infelizmente para a liberdade do sr. 
Gomes Leal e para o tacio político das auetori- 
dades portuguezas, não foi um réclame. 

Elfeolivamente o sr. Gomes Leal, foi Iegal 
& realmente preso por ter escripio e publicado 
lia tres mezes o folheto à Traição, de que se 
venderam já duas edições, é que emquanto o 
Seu auelor está preso nos ferros dºEl-fei anda 
passando ainda livremente pelas montrer de 
todas as livrarias e dando boss esperanças de 
terceira e breve edição. 

Tudo isto é muito original e faz ertr que 
Os tribunaos ucham muito perigoso o sr. Go- 
mes Leal, pessonlmente, o Innocentissimo o 
seu livro. 

Em qualquer parte do mundo quando ap- 
pateco & venda qualquer livro, qualquer pu- 
Mlicação, que vae d'encontro às leis vigentes, 
que por qualquer forma pode sor um perigo 
ou um attentado, ns acloridades, a primeira 
coisa que fuzem é apprehendor todos Os exem- 
plaros dessa publicação, reservando o direito 
de, depois, com mais vagar, ajustar as contos. 
com o seu auolor. 

Pois om Lisboa não senti 
livro que imsulta o primeir 
paix, é fncitá o povo à 
oloridades o que fazem? Deixam esse livro 
ineilar o pais à robollião durante tres mezes, 
deixam o insulto correr todas as mãos dorante. 
noventa dias, o no fim desses noventa dias, 
quando o palz tom já obrigação de estar bem 
inoitudo, é o insulto Dem publico, mettem o 
anelor no Limosira deixando à cautela o livra 
aluda cá por fora, não caso ainda algu 
cidadão por incitar, 

“Tudo Ísto é origimalissimo, o nús que somos 
apenas 6 simplesmente chronistis, que deixa- 
mos do oa vontade a toda a gente a philoso- 

dita da coisa, à discussão politica do facto, 

Hamontamos nicament, que, Mavendo tanto 
quoni tenha. foito os comumentarios, a defesa, 
6 a acusação do procedimento das auctori- 
dades, não houvesse vinda, quem lhe fizesse 
a musica, 

= prisão do 
altamente o Cometa, 


Apparece um 
magistrado do. 
volta, é vão as 


» Gomes Leal prejudicou 
À niuguem faz caso d'ell 
Deve-se dizor fauwbem que este astro errante 
nunca teve Já grande popularidade entre a 
aristocracia setentifica de Lisboa 

Os aúbios incommodaram-so muito pouco 
com ollo, e Mgaram-lhe pouca importancia. 

Em Paris esto hello astro que teve a honra 
de annunciar ao mundo o nascimento do Christo 
o agora à prisão do auctor do AntiOlristo, 
teve um acolhimento muito mais lisongeiro. 

Os oculos dos observatorios faram-se mello 
com a insistencia com que os binoculos em. 
8. Carlos so filam sobre alguma cantora bo- 
anita, ossstronomos dedicam-lho artigos enor- 

6 houve até dois sabios que foram Já 
nolma, em Dalão, com a idéa delicadissima de. 
lhe deixarem os seus bilhetes de visita, 

Estos dois umabilissimos sabios, o sr, Wilfrid 
do Fourcelle, e Henri Liépmann, aquello vice 
presidente da academia. d'acrostação meleoro- 
logica, esto redactor do jornal a Electricidade, 
levaram comsfgo, para analysar o cometa, nas 
regiões superiores da atmosphera, apparelhos 
eleotrio 

À ascenção fezse à 1 hora da noite, «ás 
8 horas e meia da manhã o balão descia perto 
de Rarnbomillet, com os dois aerastatas, que 
trouxeram lá de cima notas curiosas doerea 
do novo hospede do cen europeu. 

Em Lisboa ninguem subiu a uma cadeira, 
quanto mais a um balão para vêr o cometa, 
& elle, despeilado lalvez, vae desaparecendo 
do azul, como que apagado pouco a poco 
com uma borracha, e dentro em Dreve, era 
uma vez cometa. . 

—A opinião publica felizmente começa a 
preoceupar-se com a anmunciada exposição de 
artes retrospectivas que se deve realisar em 
Lishoa proximamente. 

A comunissão organisadora está já nomeada; 
nomeado, amençadoramente, porque é muito 
grande, toda « população de Lisboa, e mais 
algumas pessoas da proviacia. 


Ora nós comprebendemos perfeitamente a 
necessidade desta commissão ser muito numo- 
Tosa, porque é necessario obter de variadissi- 
mos pontos objestos que devem figurar na ex. 
posição e que estão dispersos por todo o pai: 
mas o que nos assusta é a legendaria tradié 
que lem enraizado no nosso paix as com 
ses em geral, e em particular as comumissões 
grandes. 

Entretanto — e vao parecer isto uma contra- 
dieção flagrante — achamos ainda pequena a 
cominissão sob o ponto de vista artístico ; pe- 
quena não dizemos bem, incompleta; porque 
nos parecem faltar ella especialistas de al- 
guus dos variadissimos e difficeis ramos das 
artes rotrospestivas. 

À exposição é de organisação muito laboriosa 
e complicado, e o catalog de difleil e gravis- 
sima confeeçã 

Para arrostar com «stas difficuldades são ne- 
cessarias muitas boas vontades reunidas, e uma 
grande colleetividade de conheci 
disimos. 

= Vae-se embora dos Reereios a companhia do 
Principe Real do Porto que ali esteve repre- 
sentando, A companhia regressa aos paírios 
lares o di hoje, ao que parecs, o seu ulti 
espetaculo. 

Lisboa, foi para ella d'uma amabilidade ex- 
cepeional e imprevista. 

À companhia é muito regular, tem artistas 
de muito merecimento, como a sr? Amelia 


Garraio, que é uma actriz muito graciosa, com 
ito agradavel o 


talento, e com nítia voz n 
afinada, a sr.” Thomasia Velloso, já nossa 
conhieoida uma deliciosa actriz de opera comica, 

le comedia, a sr Delmira Mendes, uma 
creança dotada de vivacidade alegre, "pouco 
valgar nas actrizes porluguezas, e aelores tulto 
aprecíavels como Gama, Foilo é Firmino, mas 
apesar dPisso 0 aucresso que a companhia teve 
excedeu tudo que havia à esperar, e as suas 
recilas eram concorridas, animadas, com um 
interesse, uma alegria, um bom estar de quem 
so diverte, como só vimos tos Lempos aureoi 
da companhia franceza da Preciozi e da Marit 
Denis, 

O segredo d'esse suceesto está em parte, na 
veia imprevista do nosso publico, que um bel- 
lo dia enriquece a Paladint no iheatro do 
Principe Real, para dali a noites deixar Pez- 
zana, a maior artista italiana que tom vindo 
a Lisboa depois da Ristori, a representar aos 
Dancos, e parte na maneira porque a compa- 
nhia do Porto é ensalada e dirigida, pela ani. 
inação, vida, alegria, que ha nos artistas, nos 
corislas, nos comparsas, na mice-en-acêne. 

Em suma a companhia vae para o Porto 
muito contente com os lisboetas, e nós fica- 
mos tambem muito contentes com ella, que 
NOS cortou, do menos por quinze dias, a mo- 
nolonia das nossas noites de verão limitadas 
âs Amoreiras pela zabumba da feira, e ao 
Passeio pela bengala do sr, Jus 

—O Coliseu de Lishoa love dá da capital e 
inaugurou uns concertos populares em que nos 
dá musica elassica bem tocada, pelo preço que 
o realejo nos toca mal a Trntiata ea Sr. Anot. 

O publico irá lá? Não sei, mas tenho imedo. 
dos preços muito baixos. 

Em Lisboa frequentam-so ordinariamente os 
divertimentos menos para a gente se divertir 
do que para ostentar muitas moedas de cinco 
tostões, é vêr quem está. E 

Quando uma cadeira representa dez tostões 
ou tm quartinho todos a compram como quem. 
diz vo sen proximo — vê? Eu cá son rico, sou 
abastado, graças a Dens tenho dinheiro, gasto 
dez, fostões n'uma noite. a 

Quando uma cadeira custa um tostão, o pu- 
bico envergonha-se de lá ir. E” verdade que 
as do Coliseu cnstam quatro. 

Ponhiam a sr.º Borghi-Mamo a cantar nam 
teatro, a patãco o lagar, e ponham a sr. 
Canaria, por exemplo. que anda agora em moda 
no homurismo dos nossos jornaes, em S, Car- 
os, a libra a cadeira, verão como S. Carlos se 
enche, e a sr.* BorghiMatmo canta n'um de- 
serto. 


Creio que o sr. Freitas Brito, abundando 


nestas ideias yae este anno fazer esta expe- 
riencia em S. Carlos. O elenco da companhia. 
escripturada deixa transparecer muito este in- 
tento. 

Grnvasto Lonnro, 


E e 


JOSÉ ALBERTO D'OLIVBIRA ANCHIETA 


Ed 


Ha homens para quem a vida é um conti- 
nuo desabrochar de flores, que não conhecem 
dello, nem querem conhecer senão tudo aquilo 
que pode satisfazer os seus desejos, gostos, ape- 
tites e vaidades; ha ontros que entregando-se a 
numa constante agitação, parecendo que exerei- 
tam um trabalho indefesso e util, dedicam o 
seu tempo a afastar os homens do verdadeiro 
caminho que teem a trilhar, a pervelerem-lhos. 
o seu raciocinio, a estragur-lhes o viver pelo 
desvio que imprimem às suas faculdados, 
Ontras ha, que sabendo que o progresso é uma 

À infallivel e permanento da humanidade, 
ue as revoluções quer pliysicas quer moraes só 
operam no mindo por periodos lentos é incom- 
amensuraveis, que não é dado a nenluim Momowm 
perturbar, e que os abalos soclaes, que Ag vozes. 

ou outra fracção da Muima- 
São movimentos ephemeros e inconais- 
tenfes similhantes ds irrupções vulcanteas, que 
so extinguoum or brove, voltando tudo Á marcha. 
Tenta e regularmente providencial, pjem de 
parte tudo aquilto de que se não póde tirar 
vantagem fmumediota, o aplicando os nunk 
facaldades sem descanço, do desenvolvimento. 
do sabor humano, vão cada dia trazendo no 
ventario das selenelas o obulo imenso, quo. 
vae pouco a pouco dissipando as trevas. dos 
gsgirios o dessiminando avollos loprontos do 
uz. 


tos estos trabalhadores ntilissimos nto 
sado quasi desapercebidos no mundo, 
o do grandes repitações, q nomes des 
Jubrantes que ua essencia 46 foram apos- 
tolos. prejudicines ? quantos não tem arrastado 
uma vida crua, cortada do privações, dessabo- 
xida de gosos, embora sempre util, enquanto 
outros fartos, regalados, replotos « contente 

gosasm do favor do publico a da sua dura, 

pesar do o explorarom constantemento? 

Embora! Essas roputaçõos ephemoras, dus- 
fazem-se, diluem-so o exlinguom-so ao primotro 
golpo do raciocinio, e d'ellas muitas vezos não 
resta mais, qu assa o ponca grala 
memoria, o pússo que os priinciros oresoendo 
e medrando em vulto u cada passo do emp 
agigantam-se por fim, e é o futuro quem 
vinga da ingratidão ou indifferença do pre- 
sente. 

Estes pensamentos, que por fim não são 

vidado nenhuma, 105 acodem sempre no 
espírito quando paramos a contemplar a vida 
de um Nomiem, com quem hrincamos infante, 
com quem rimos na juventude, e com cujas 
excentricidades tanto nos diliciava-mos na ado- 
lescen 

Pena é que nem o lempo, nem o espaço 
nos permiltam tratar com todo o pormenor, 
não já a parto selentífica dessa vida 
Ração o desprendimento, para o qu 
sulliciontemento competentes, mas ou menos a. 
vida passada em commnto, librada entre mil 
peripecias, mais ou menos engraçadas o varius, 
com que dariamos a conhecer uma das indi 
dualidade imais ricas, poderosas o extraordina- 
rias do nosso paiz nos nllirmos tempos. 

Não ha homem do seiencia, nacional ou 
estrangeiro, que não, conheça c venere o seu 
nome, não ha explorador ou viajante do sertã 
de Africa que não tenha tido oceasião de ol 
servar aquella orgamisação especial o. singula- 
zissima ; é um nome respeitado o respeitavel, 
e comtudo já o temos visto injusto o ingrata- 
mente tratado. 

À humanidade é assim: quast sempre ape- 


dreja os justos o eleva À npolhieose os espertos. 
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Conta Victor Hugo nos Miseraveis que um 
dia dissera um ministro a Napoleão E que ha- 
“via visto o homem mais intrepido da França, 
o grande homew ficon surprebendido e per- 
guntou rapidamente o que havia feito esso ho- 
Tem, 40 que o ministro respondeu que queria 
visitar toda a canalisação de Paris: era Bru- 
ese, à quem sé devem os melhoramentos 
della. 

So algum dia regressar à patria, todo o pafz 
devo desejar ver 0 portuguez mais corejoso 
que tem fdo à Africa neste seculo e poderá 
conhecer eutão pessoalmente José Alberto d'Oli- 
veira Anchictta, 

Esto homern, uma das malyres excentricida- 
des que Portugal tem gerado conta perto de 
19 annos, pois núsceu a 9 de ontubro de 1892. 

Foram seus paes, José Maria Anchietia Por- 
tes Pereira de Sampaio, antigo oflcial de ca- 
vallaria e que falleceu reformado em gencral 
de brigado, senhor de mm morgado em Se- 
tubal é D. Maria do Carmo dOliveira, ambos 
descedentes de distintas Famílias. 

Desdo os mais tentos aunos manifestou 
José Anchletta, as duas feições carnoteristicas 
da sua physionomia moral, o desejo de saber 
e a excentricidade de maneiras. Ou por que 
sou pae gentilhomen gulantendor o despreoeeu- 
pado não altentasse com verdadeiro intoresse 
na educação do filho, ou que o natural deste 
so não prestusso docilmente à disciplina, é 
certo que os «eus ostudos forum irregular- 
mento conduzidos e quast ao sabor da phan- 
tusia do filho, não obstante n grando futel- 
ligencia talento que os professores encon- 
travam n'aquella, aliás, estimavel criança. 

Seu par, como militar que era, obteve que 
seu filho entrasso para 0 real collegio militar, 
onde tivermos a ventura de o conhecer + com 
elle travar estreito amisade que o tempo cada 
vox mais robusteeea. Não se demorou elle muito 
tempo alli, porque deslarou ao pao que abo 
recia aquellos habitos e a obrigação de tor quo, 
faxer continencias a toda a gente, 

Mais tardo fot para a universidade de Colm- 

bra com destino à formar-se na foculdade de 
malliematica, mas falta de regularidade nas. 
mesadas  obrigaram-no a abandonar aquele 
destina, 
Alguns aunos depois de havermos con- 
uído o curso do collegio militar, é frequen- 
tando a escola polytecunica de Lisboa, fomos 
por sogunda vez collega de José Anchieita, e 
por tal signal nos recorda de ter sido man- 
dado salte da aula de physten, uma vez, por- 
que usando o cabello malio comprido e estan-. 
do constantemente a alevantar o abaixar a 
cabeça, parecendo ora um leão de farta Juba, 
ora escondendo à cara por traz das fartas 
mollenas, fazia rir a todos, o que percebido pelo. 
sr. dr, Pegudo lhe deu motivo para aquella 
resolução que não tevo mais consequencias. 

Outra vez, pelo entrado. ideou uma brinca- 
deira que nenharm mal faria. Quando passava 
qualquer pessoa pela Escola, corria da porta 
desta, em frente da travessa do Pombal, em 
direcção a essa pesson, mas quando ia proximo. 
della desviava a carreira em direcção porta da. 
Imprensa Nacional. O lodividno apenas apa- 
aaa um susto e o rapazio ria. Uma sentinella 
porém não gostos da graça, prendeu Anchielta e 
entregon-o ao cabo da guarda. Grande blbur- 
dia entro os estudantes, e necudindo ao baru- 
lho pudemos restabelecer 0 socego, convencer a 
guarda da tolice que tinha feito, e obler a 
soltúra de Anchieta antes do ser levado À 
presença do Director. D'ali em deante quando 
appareciamos pegava-nos ao collo chomando- 
nos seu libertador, seu salvador. 

Quando conheceu que sem pao tinha dissi- 
pado o morgado que devia herdar, e alguem. 
lho nconselhava que «e prevenisse contra o 
faturo, respondia encolhendo os hormhros, que 
sempre Navia de viver. Que me importa o que 
tavia de herdar de meus avts ? o merecimento 
é a gente ganhalo por suas mãos. 

Tma noite vindo para casa com nm amigo 


são aggredidos par ons desordeiros e recebe cada 
Gm “Sga facada. A de José Pedro Nunes era 
um tanto ligeira, à de Anchietta tinha, porém, 
certa gravidade. Recolhidos ao hospital, de noite 
levantou-se, “velo para a cabeceira de Nunes 
fazer-lhe largas considerações sobre o nada que 
era a vida, que éste mundo era transitori, que 
ninguem devia ter receio de sair delle, ete, Josá 
Pedro que estava levemente ferido, em vista 
aPaquelta pratica julgon-se ás portas da mor- 
te, alterrou-se deveras Anchielia não pensava. 
na ferida! 


dentada Bruro Reneiso. 


eo ———— 


0 MARQUEZ DE ANGEJA 


Faleceu mo dia 1 dest mes. ilegois de um Joogo pa 
deimeata, ie br muito tesyço fatia prever. para cada 
hora, esto testa desentace, o He, D, Caetano d'Mmeida é 
Norah Canbes Alboaquermvo Moniz de Sou Portogal, 


Feet pelo poder maderar. 

“então para ár o a. mangues de Angoja conservwasss 
atado dá via, pulsa; é minado pelo dessualo caotivo 
pda do, ro Ao, eu o str e curto 
pa da tempo, e pela donoça à que sucenlio, nunca 
Tio de cuia im “ss lucas política 

se atue do Aga Unha 01 Sono, era um ho. 
ma o Wlaado lave, da grande seúvidado 
cheegas a não tha 5) mdeplia Fecvorosna na, plc, 
Ti ag muitos args since e decada, 

Wu ih o emoda da Fico, D, Manuel U'iseida 
o Noronha e da D; Testei Teles “tia do ue. 

“ja Penalva, Fernandes elis, e nasce em Lia 
do mareo do 


da mater da Ale, ultima ii do marque 
eo Di ado do Noronha Cambe Alboquerque de Mon 
Era, que dx a Tio o fla disque 
do Rogue mareva sem stceesto. 

o Vo da! arque de” Anda Vinha o de, paruto 
co Joey o horiaia dade o 83 mares, D Joê Na 
que de Nena, à qua fc como pi id 

opa da eoospirado dos Tavoras, era comenda 
ordem da Christo, grata. quo ha el concedida em 


0. marques, do Amega 
vicio“ Cute em 


1808, 0 Imveroveno em 18 
de outateo 'do meato anno, come advogado tos avdito- 
ri do Lisboa. 

Do. Sgoto de 1849 a 1851 esorona o logar de govee- 
nado iv de Evora. 

E 54 Nernon, assento na camara dos pares por di- 


ecsiceadde lado oe a ax, falo ar 


Leme, e palio à demissão em agosto da mesmo anpo, 
sendo mosveslo logo em seguida ini plenipotenci 
rio para Brunei o Haya. 

“gro de março de 34 olioa a Fortogal, sendo 
opine a Mopiiido Em novembro Do ai 
Soo, foi prentndado pela camara dos. pares como Fat 
paterno E; 

o maruer de, Angeja tro pro activa na revolta 
do janeiro do 186, e dicigia a gilção geral do pai 
esa upoes. 

ou 


ALBERTO OSORIO DE VASCONCELLOS 


A more de Osario de Vasconcellos fo uma das maio 
re pe qu Elia lc aofrido o Jena 
pd pieingues. 

Bio ab stonelios js me camara é pr joel era 


aptidões para d trabalho e para co combato, que Mavio 
no sou tetoparamento de atbleta. 

“Alberto (Qro de. Vasconerlos, descendente de uma 
inetee 6 exiada Emilia da fair, naseu em 1848, o 
começou a Bu edicação no clesio da Conecição à le. 
trela, onde foi eondiêeipulo desse grande & notavol os. 
eeiptde Pinheiro Chogss, qua tmais fardo foi seu cond 
cipalo tacabec xa. Escoa Polytechnica, e depois colega 


a redsçes da use de 


moçou cursar à Escola Polytocniea com multa distlne-. 
cão, applieando se profandamente so, estudo das malho- 
Etica, chegando mesmo a descobrir uma. curva, nova, 
a que Gs enlegus, e ella Imosmo, por tiva, paterno 6 
mote de cocarilaces, partos tinta o feia du uma 
albora, roma conta beira Chagas, no magnifico 
tigo qua consagrou d memoria do eu Mlustre O Taro 
colega 
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xa. lia Osorio do Vasconcalo con na granda 
espia Jucido, fe o deenuoe ardanto  vioroso das. 
fds dermoceaica, o fundou cm 1472 O for: 


“angulo a Democracia, do que  aetpr read 
evo, estando ronninamtenta. ta Decos apar. 
xe Polonia velienena bati, Jornal tao 
pri 

a cana, Ojaio da Vascal 
aimereos nave, slot 
vio degrea da mta da Nico 
Erande demsução em la, 
So e ralos jornoc. 


rolo muto 
at Delanta pro. 
uol, discurso quo faz 
Udo Ob Aradunido a pu: 


A Moeaça privciion a mao, a ommagreéi o, a ob 
ga a ana oa irtaltoe da poli 46 joia 
Pensar e serena ia bra IpOFano,  deri à 
itoria a Recolução de 1820, tuas too da adiar O 
su trabalho por esta, da doviça MA! sta tl, Go 
tá. que à adiar. ideia, Do doença 
“loaia qo o avast, houve um tomanto do esperan 
as, tab caperanção AVE. doprea e tatagomcam: 
ia” qto. eco “Osorio da scans Leva sena 
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or, veotindo-so regar fara à vida 
assa do ornaliao, Oro escravo eo im Lao ar. 
igo — O hitoriador Lanfre, para a Chrunica moderna, 
a fre, para a Chpuntoa mulerna, 
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O OCCIDENTE 


Manquez ne Ascica — Palio am 4 da coreto 
(Gemunto uma po 


gta da Fonuea) 


O CENTENÁRIO DE STEPHENSON 


Os inglozes apesar de possuirem a litteratu- 
ra poetica mais rica que so conheco 
sem contar com os poetas americanos, 


praticos, tão positivos que escolheram para 
uma celebração nacional o centenario do Ste- 
phenson, 0 invenotr da locomotiva a vapor. 

O centenario deste grande homem a quem 


“Azsunro Osono nr Vasconcrsuos — Pulido em $8 de junho do 188 


(Segundo vraa phetogrpala) 


roni-se com toda a pompa om todo 
o no día O de junho ultimo. 

Fazia n'esso dia cem anmos quo Georgo Sia- 
pliensom tinha naseido em uma pequena aldõa. 
do Inglaterra, Wylam, proximo do Noweasilo, 
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CENTENÁRIO DE STEPHENSON 


Gronse Sremmessos 20 primero mago de pasgolos 
4 Cam onde asno Biopiemon em Wylam 


(Demesho de M, de Macedo 


CAMPANHA DO TRANSVAAL — Exacuação me Lanc's Nex retos Boras 
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O OCCIDENTE 


seu pao era um mineiro que ganhava um 
pequeno salario, e George foi o segundo dos 
seus seis. filhos, e o mais celebre de todos, 
apesar de não ser o unico que deixou um no- 
me cheio de gloria. 

Ao princípio guardador de yaceas foi depois 
iineiro, como seu pae, mas mais intellizento. 
que elle, estudando ao mesmo tempo com 
atnot, alcançou dentro em pouco um logar au- 
perior ao seu. 

Aos vinte e um annos casou, e nos trinta é 
tres fez andar pela primeira vez (1814) uma 
pequena locomotiva a vapor, invenção sua, para. 
transporte de carvão da mina, Esta machina. 
é outras que ello foi sucessivamente aperfei- 
goando estiveram por muito tempo iguoradas. 
Por fim Sieplenson ajudado por um capitalista, 
conseguiu experimentar em mais largas porpor- 
ões, a sua locomotiva, construindo uma via 
ferrea entre dois grandes mercados de carvão, 
unicamente para o transporte d'este mineral por- 
que ningueta pensou n'esse tempo em servir- 
so dessa locomotiva para transporte de pas- 
sugeiros. Stephenson não era engenheiro e lu- 
olou muito para levar avante a sua invenção. 
Encontrava sempre nos engenheiros a quem 
incumbia de renlisar os sous planos a palavra 
«impossivel.» Por exemplo, os engenheiros 
dentão diziom-lue que nina locomotiva a ya- 
por não poderia nunca percorrer doze milhas 
por que serja repellida pelo vento, elo, ete. 

Vencendo todas as dificuldades, poréi, Geor- 
go Slopnsom e eu flo Iicardo conseguiram 

lentro om pouco apresentar do publico a sua. 
machina Hocket;—n mão das poderosas loco- 
motivais modernas, e de que damos o desenho 
no noso jornal e então aplicando a sua 
invenção do lransporto de pussageiros, Step 
son fez a colebre proplecia de que todos riram 
então: — de quo em brove víria o dia em que 
seria mais barato para um operario viajar em 
caminho de ferro do que viajar a pê. 

Em 1824 alguns dos principaes capitalistas 
de Manchester é Liverpool propozeratm a crea- 
são dum caminho de ferro à vapor para truns- 
porto do viajantes entro aquelas duas cidades, 
O parlamento cheio d'empenhos dos proprieta- 
os dos terrenos a exproprlar, dos donos de 
deligencias e dos inimigos do Slephenson re- 
ousou a proposta. Mas na sessão seguinte os. 
pretondentos voltaram com à sa proposta, que 
foi então approvada, sendo imimedintamente 
Slophensou chamado para dirigir os trabalhos 
da construcção da linha ferrea, 

Esses. trabalhos foram cheios de dificulda- 
des, à Jínha tinha que atravessar errenos 
pantanosos que os engenheiros diziam incota- 
potentes para sobre elles assentar uma estrada 
Solida, tias Stophenson persoverou e venceu, 
“em setembro de 1880 abriu-se a linha ferroa 
entro Liverpool é Manchester, com grande so- 
lemnidado, com todo o regosijo publico com 
que so celebra wm grande acontecimento na- 
oional. 

Togo imediatamente cormeçaram-se a fazer 
outras linhas ferreas, sendo chamado para as. 
dirigir Sloplenson. 

À Fortuna do grando inventor estava feita: 
os caminhos de ferro propagaram-se com a 
rapidez espantosa que este seculo tem visto 
aperfeiconndo-se de dia para dia, é em 12 de 
maio de 1848, Georgo Stephensom morreu em 
Chestêríeia, honrado e respeitado, tendo dei- 
xado ha muito tempo o posto a seu filho 
passando os seus ultimos anaos no cultivo do 
Seu jardim, das fores o dos fracos, a sua 
paixão depois do carvão de pedra e do vapor. 

Aº sua memoria erigirame-se varias estatuas, 
sendo a mais notavel, pela semelhança, a que 
se erigia diante da estação de Torim. No dia 
do sen centenario a companhia dos caminhos 
de ferro de Roma collocon na sua estação 
uma lapide cominemorativa. 

EP justo recordar, o que alltis é geralmente 
ignorado, que Stephenson não foi o mico que 
fez às primeiras tentativas da viação a vapor. 

São do seu lempo é mesmo anteriores, as ex 
periencias de Trevethick, Helley, Harkvorth, e 
outros constructores de locomotivas, mas foi a 
Slophenson que coube, por ser o mais pratico 


a honra de desenvolver a viaçãos vapor, cu- 
contrando um poderoso anxiliar pecuniario em 
Henry Peaze, 0 celebre quaker, e na voz au 
elorisada do grande sabio sir Jonh Lubbock, que 
foi o ardente defensor dos caminhos de ferro 
no parlamento inglez. 

Como já dissemos Jorge Slephenson não foi 
O unico homem notavel da sua família, seu 
irunão William (oi um engenfieiro muito celebre 
é deveselhe a construcção da arrojada e co- 
Jossal ponte-viadueto que atravessa 0 rio Tyne 
em New-Gasile, sua cidudo natal, ponte de 
dois pizos, cujo arco de suporte é considerado 
ainda hoje o pritmeiro no genero. 

Roberto, o filho de Jorge Stephenson seguiu 
as pizadas de seu pa, é foi tambem distin- 
clissimo. 

Na nossa gravura damos o retrato do ce- 
lebre George Siephenson, o desenho da pri- 
meita locomotiva, do primeiro wagon de pas- 
sageiros, da primeira estação em Liverpool e 
da casa ande nasceu este benemrito da huma- 
nidade, 
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LOURENÇO MARQUES. 


(Cometa) 


Historias nos. precedentes artigos as vicisitudos 
variadas porqud a 


o Loreto Marques 4 a porta natal 

“ico toritorio da republica do Tesnucad, ão 5 por 

ii eos do que o de Dea e Ni 

O qualquer onto, mas especialista porque as aves 

Conde orvgralica do” pie citendjacta ão my 

mais favocavelo quo é polvo para a facil Inalação 
da viação neveerada em Targa cosa. 

“oo o estrita 


ao, a tra 
lo porto, 
laio 
ga a nom 


“os campos douro de Pilgrima 
He no disic de Lepdenat mas do posa nliade 
velo à ser eim conseguencia da larga tona de sertão por 
ela atravessada o fofestala pela saca 

com a soa pleala todo O gado cara 


Emos estudos lançaram muita Jus sobre o assumpio 
vel a Facilmente ceslizavel 


Lorenço Marques” à Frumeia. “ mm engenheiro ingles 
contados Walt atá Pres estão faca os or 
mentos, estão feios os estados iegeicos & tinanciros 


das eireamstanias. dos dois paítes que provam À ev 
dencia que o caminho póde e devo ser foi, é fal 


apenas que 0 braço forto de um ministro ordene o fat 
luz 


o regulaisad a nona pola 
ea do Traneval o um à 


as colonias Inglezas, vis 


ias, de fôrma quo umas às 
oiro ne jude e ve ils, veres 
Lonrenço Marques “entro de dez andas” conferido na 
Tonto da Africa, 


Avausro De Custo. 
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A CAMPANHA DO TRANSVAAL 


E” geralmente sabido dos nossos leitores, 
que a republica do Trausvaal foi violenta- 
mente annexada por Sir Theophilo Shepstone 
& corda da Gri-Bretanha em 12 de abril do 
1877, e que esse acto injustificado, arbitrario 
é despotico, foi sanocionado pelo parlamento de 
Toglaterra 6 pelo iministerio conservador, diri- 
gido então por Lord Benconsfleld. 

Apesar da indignação que o facto então pro- 
duziu em varias nações, como elle não foi so- 
guido por uina reseção armada da parte dos 
doers, suppose com rasoaveis motivos, que 
os boers Haviam pacificamente acceitado a mu 
dança do regimen, que a haviam mesmo osli- 
múdo, o por isso a indignação do primeiro 

transformada em habito coi o (em- 
rlou-so, definitivamente, na mento 
d'aquelles pelo menos, que não estudaram atlen- 
tamento as phases desta questão, cum convi- 
são intima de que à annexação fôra com eleito 
oportuna o necessaria. Os que a principio a 
suppunham um neto de ambição do ministorio 
que aflrmara com o titulo de imperatriz, a 
corda vaeillante da India nã fronte da sua gra- 
elosa soberana, esses mosmos se foram gra- 
dualmento convencendo de que o sou procedi- 
mento para cora 0 Transvaal havia unicamente 
sido gulado por sentimentos generosos, hurha- 
nitarios o altamente desinteressados do uma 
orgulhosa. potencia, que tende a enraizar om 
Africa o sou predomínio exclusivo, 

Infelizmente, porém, os factos não justilica- 
ram esta persuasão; o a analyso do acontee 
mentos postoriores demonstrot, de uma ma- 
neira evidente, à falsidade das Dases em quo 
assentara a anhexação 6 n pouco séria somco- 
remonta com que ella Foi realisada. 

Logo depois de abril de 1877, 0 povo do 
Trunsvaal, convencido do que o governo de In- 
glaterra Mavia sido mal informado pelo sou 
commissario, tendo conflança na austara jue- 
tiça do seu direito, o esperando que quando os 
factos fossem devidamento representados po 
rante o governo na Europa, seriam immodia- 
tamente anmullados, resolveu enviar à Londros. 
dois representantes seus para exporem peranto 
o ministro das colonias, Lord Cararvon, a 
maneira. como as coisas &e tinham passado, 

Os dois commissarios, Paulo Kruger, ex-yict 
presidente da republica, e o dr. Jorissen, 
ex-procurador geral della o secretario do 
estado nos negocios estrangeiros, empregaram 
as mais energicas o convenientes diligencias 
para convencerem o ministro, da injustiça do 
aeto praticado, mas nada conseguiram. É de- 
pois, O dito ministro informou-os de que pos. 
teriormente á saída d'elles do Transvaal, se 
havia operado wma notavel mudança no modo 
de pensar do povo do paiz, o qual aceeitara os 
factos como inevilaveis e indispensaveis, e fol- 
gava mesmo sob o nova geverna que lhes dava. 
melhores garantias de força e do segurança do 
que o hesitante governo do presidente Burgers 
o haveria podido fazer, 

Kruger e Jorissen não poderam então des- 
mentir o ministro, e por isso flearam por elle 
vencidos, com quanto não convencidos, e par- 
tiram ontra vez para à Africa, onde reconhe- 
ceram que haviam sido illudidos, não ittcu- 
cionalmente pelo ministro, mas pelas falsas 
informações que este recebera do seu represen- 
tante Sir Thcophilo Shepstone. 

Depois do mau exito d'estas primeiras dili- 
gencias, resolveram os hocrs mandar nova 
deputação à Europa, apoiada numa represen- - 
tação, assignada por mais de 6:000 dos eleito- 
res do paiz, o que era a quasi totalídado dra 


O OCCIDENTE 


Jos, Esta deputação que se compunha do mesmo. 
Paulo Kruger é de Piet Joubert, que já fôra 
presidente intorino da republica, encontrou no 
ministro Sir Michoel Hicks Beach, a mesma 
systematica & altiva oposição que encontrara 
no seu predecessor, é voltou novamente ao 
Transvaal desanimada é sem ler esperança al- 
guma de obter para o seu paiz a reversão 
da politica absorvente e insaciavel da Tngla- 
terra. 

Celebraram-se vários meetings no paiz, dis- 
cutiu-se por todos os lados a questão da usar- 
pada independencia de um estado, que queria. 
e sabia sor livre € nutonomo, mas não linha. 
cliegado ainda o momento de se empregarem 
os meios violentos para se rehaver essa per- 
dida independencia. E como o governo inglez. 
presenceava essas explosões pacificas de patrio- 
tismo, lomou-as como Dravalas pouco convi- 
clas, costumou-se a clas, é julgou nada dever 
recelar de taes manifestações, aliás mmullíplic 


Ao governo de Sir Theophilo Shepstone, que 
inais ou menos direstamento ncarretara para 
a Inglaterra, pola sua. doblez, a grande difh- 
culdude da guerra da Zulolandia, seguiu-se o 
góverho não mais esclarecido, é por ventura. 
mais antoeratico é despolico ainda, do corunel, 
Sir Owen Lanyon, o qual em vez de diligen- 
elar Insinuar-so pela sympathia do medidas T- 
Veraes, foreejava implantar-se pelo predomínio. 
da espada, o pela sulfocação dos direitos do 
povo. 

ei Bamtlo Proro, que em princípio da cam- 
panha da Znlulasdia visitou o Transvaal, para. 
Vêr so noalmava a olfervescencia que já reinava 
por todo elle, recebeu uma nova meusagotm, 
dirigida pelos hoees & rainha o pedindo-lhe 
justiça. Disse, porém, s, ex. que era mais fa- 
oi qo a agi doe rios corresso para as suas 
nascentes, do que o Transvaal deixar de ser 
parto integrante do império Inglez, 

Em fins desse mesmo anno de 1879, foi ao 
“Pransvaal Str Garnol Wolseley, para fustallar 
de uma forma mais lihoral, a administração 
do pala, o para o dotar com um simulacro ao. 

do parlamento, quo désse no povo &º 
utias, de ser no fathro menos pessonl e a 
tobralico, o governo delle. Sir Garnet Wolse- 
ey pordim, quo é um brilhante é afortunado 
genoral, não tem o fino incto de conciliador, 
ão indlspensavel em um alto funecionario dá 

a olovada calhogoria. Sir Garnot Wolscley, 
deelarou em um discurso publico em Preto- 
ria, que om quanto o sol brilhusso no firma 
mento, o 'Pransvaal não deixaria de sor inglez ! 

“Ainda mais: O st. Gladstone, o chefe vene- 
rando do parlido liberal da Grã Bretanha, 
aquele qui em quanto estava ua opposição es” 
tigmatisara o acto da annexação do Trausvaal 
como sando um acto infquo o vergonhoso, acto 
que ello repudiaria sem hesilação, se alguma 
vez voltasse aos conselhos da corda, esse mesmo 
ar, Gludstone, que cueceden a Lord Beacons- 
field ma presidencia do conselho de ministros, 
respondeu a uma mensagem que os Doces sem 
demora lho mandaram, recordundo-lhe as 
palavras, que a soberania do rainha sobre o 
Transcal não podia ser retirada. 

Foi então, e sá então, que os boers se con- 
venceram, que depois de esgotados todos os. 
meios de paz, só lhes restava confiaresm a de- 
cisão da sua causa À sorto das armas. Convo- 
con-se mm grande meeting, é n'elle so assentou 
que a 8 de janeiro dfesto anno se proclamaria 
a republica o so deporia o governo intruso. 


Augusto pe Castino. 
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JOÃO PAES DE VASCONCELLOS 


Damos Hoje o retao da a”. João Pass de Vaseoneloa 
er Po demo oi clio da Niro 
ef uilcas o imanente Taiendo gotersador ds Cao 
Vesdo, pata ondo pariu. no dis. 3 cdo coerinto mez. 

“o. Jogo Pass do Vasconcelos um milicar distinto 
o Mistrado, e data a sa estar, tem dedo press 
de one, Dm senso a metida 


Vide nº 80 ato volume. 
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TS de Dessabro de 1855 foi promevido a alferes, 
do feesrico da 1872 a tensnle, a em fevertiro 
espião. É 

a muitas. anos que servia em comntasão na guarda 
munlipal, onde era anita estimado, ig 
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CONGRESSOS ANTAROPOLOGICO E LITTBRARIO 


TRABALHOS DOS CONGRESSOS 


do Ciarso Su 


CariaP tos o eloa, muitas Bicas relativas às crenças 
Jo o pr, Ce 

sã Pructo dest 

Cio começadas À palicar sob os ilalos de= Estulos 
We msthuarupiia, prtuguesa é Contribuições para uma 
Mhdtgia eputar portuguesa, onda já estão rod 
Vit elegmêntoa do” tals” alia latereao, para o exi 
Yo questões que e ligam cum a origem € transmissão. 


tro os usos populares, portuguetes, 
etistote, so 4 fara de symbolo [visto que 0 syimtolo 
E ultito “senígio do cone! restos assaz claros do 

“que toe rocosheido 


Speco de He 
Vila nan 


reliaãe Ja encontro entro 
tea, Ou Eochtaaço, pulo cerado, à 0650, 
“mae tenha direito de Interur aresta Tucta 
av faze essa, Nais on thanos Imodilcado 

reset os DO eo amguint « 
das da Regos, quando um mancel 

ama, af do ligo para pedir em 

“6 receio podendo, pola 


Veados: por amais par cs. é R 
id: agi a, speio de dieta das passe es 
Rd eurico eme, pr eo qua apre: 
a vii do casseta pe mei da Fapo, dino 
Ce o do o ami excguno, molihenda Já 
Vo regata Syibofi da esposa, repressiado ago pelo 
Vieira quo 5 marido pnga ai de tr a fcatdado de 
alo paz E, ar, lodo no dia da do 
oleo somando “de Uestêmunhas Lema 
aque o Gspera ei ema da mdeiaha. Quando eia 
ca ço cum ra da pot, 6 a mad 
Ss peão qu UI a, dp or ão, la 
qb estao perguntas que Me dlrias Em Barro 
Cem a um nie qual semente. 
Saga. per da Gava, ainda esta costume é 
reebão do out ironntancia. Antes de en da cas 


lie É porta o quarto. que lhe 
dido a um corta numero 


supera 
mecsmidade 

E it tenpo tivera como 
Seios da deteza ou proniição, so pa 


eliana “e por costumo 
a polia preseipções tologicas, aqueles que colabiam 
os. do mutrimónio, prol para o conrable da nan 
Bison, qua é empre comeolida, mediana utm pai 
pala, podundo ser que as Cansituições tdos 
Deitar únto amo, aids. Feequeno, ira” panjpar 0 as 
iosasanos dquelia espacio do dasairo. 

“Seguindo raciocinio do sr. 6 Padroso, pergunta lie 
qua ria st contato, comia O qual o elero catllico 
Mngava ta aoathema, sendo ipotento para 0 dear. 
Palgar E Não d um faco singolae, por laso que A p 
madncia da, probição. prova o tontraio, Tab, dO 


io pa cre am protato, a parto do. povo, contra 
abnt rogo, ram pa ia enilo es 
Sao raquel. epic. Qual 6, pois, à algnldcação do 
Costumo, de cuja erbmeneia. e não. poda di 


dae | 0 ar 
Pedro! cones que se neon por muita 4 
8 4 Co 

de que o cost 
orgaiação Tom 
ae er 
ppt mio vo ne a 
epa 0 tuo em gusto recebo, ano a tio, par. 
fls Cifra, aroma do do rt Cm 
do Sida en Voe eo algun pontos do rosas ale 
osendatento 9 uno, que deve tor úliado como, com: 
Reemári do tuo exineato, 


a qua ret 
o Antas a as 


mento, vma or 
a polyanática Esta maneira da 


iemsram o, ars, Pedroso Jog de ga 
lona, cercanias do Nor, aos doou ainda 
o osamo de cohabitar d Tia porâm 


a ponto, onda esto conto cxiso sob va forma to 
peetditamendo earaetaiaica, quo mão deixa david quanto 
Ra importam trdiecioal 7 é ma adia da rogo 
Senoeninada dos auto mom arreducos do Lisbon, on 
Pops gor rr dg o alimenta 
ntarestatos. 


mio qu gm rn ado o o 
ad po dl a Toa, o “li bjão: ds mf 
Rob da todo qui para eram coa ergunãa, 
Sua eniregm Plena no pelo que Ma 
SS "sofa, comtlouando! atas Tgaçõos tro: 
ais, 0 pc recinto À poe a o 
nto “cu 
Aquello a 


gs esa la CoD 
dem pa 


dm o, 0, co 
a "raens do Matata, qa, leviam entregar, ao 
os a ves neta do” meiondo, mo templo, de 
Vea a quagoer estrangeiro, dopol d qua se lornava 
pr at och 7 
be conlecos Factos almilhantos na Lanto, 
referido aa laguna” do Mega à di ont 
Eos bes, segundo algumis poblicagõos rena 
O inteligento profeaoe amaguros que. Una, socios 
tva a espa a Tvontigações a que Conta 
Sed uv flo, qu viria Comte mars out bravos 
unia do sesdasos Wuma ant polganibia po 


antigo pre exemplo, poquen 
oco, “ova! ensimenho polares noivos não, podem 
oc Juro senão une dias, depola do. a, enc. 
Logo q teen a Ceimanta raio, cado, nm dos 
nor ia pa cam do sena pano, Tea a des. 
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O OCCIDENTE 


Ha outros usos & costumes ajoda mais para estudar 
no noso pair, talver x região mais cufios, asia 
ramo da penináula iberica, sendo da major ioportaneis 
a par do estudo palecrehciogico do homem, a! seen 
o de oesupa das origens prslisocicas do riundo mea 
ds ones são balvcr contamporanens do homem ti 
cujo deseobeimento tanta “glória tem dado ses asbios 
perante quem apresentaça vs ns trabalhos, 
[a E 


eso 
APONTAMENTOS PARA A VIDA DO DIABO 


(Conti do n.º 01) 
assrê 


Não negamos, mem pomos em duvida os 
fuclos; as consequencios que d'elles se pre- 
tende inferir é que nos parecem pon 
co exactas, por se haverem perdido 
de vista outros factos, com que se 
deveria contar, É incontestavel o ar- 
dor com que us pritneiros padres ia 
egreja se ocuparam de estudar a 
plilosophia grega, assim como é ver- 
dade não terem existido os exoreistas 
desde os princípios do christiunismo; 
mas serão esses Fuclos o bastante para 
deles so tirar a Mação a que alu- 
dimos ? Suppomos que não poderá 
decidir-so esto ponto, sem primeiro 
averiguar, se a crença nos demonios 
será, como alguns querem, uma par- 
ticularidade das religiões dos povos 
aryanos, ou apenas uma das super- 
atições proprias de todas as religiões, 
e resultantos do desiguilibrio entre, 
a elevação das concepções religiosas, 
e à fulta de aptidão intellectual para. 
as compreliender. Ora, 80 08 gregos 
eram suporsliciosos, não o eram mo- 
nos os hebreus, e talvez o fossem 
mais ainda, Se não quisermos admit- 
tir, como prova da crença nos demo- 
ulos, as relações evangelicas, que tão 
claramente &e roforem a ella, se as 
não quisermos admítiir, ou por as 
subpormos de composição muito pos- 
terior nos factos que relatam, ou por 
outro qualquer motivo, ainda assim 
não faltam nos livros do velho testa 
mento vestígios dessa crença. E sé 
ella aparece nos udocumentos ofl- 
ines», digamol-o assim, O que não 
seria nas lendas populares em que 
a vida intellectual das nações x ma- 
nifesta mais axiplamente, se 
com mais verdado do 
mumentos esoriptos, especialmente quando es- 
tes procedem de uma casta que monopolisa 
saber? E não so transmittiria essa crença, como 
tantas outras, à dos espiritos bons, por exem- 
plo. que é sua congonre, não se transmitia. 

religião nova ? Que necessidade haverá de a 
procurar n'um campo estranho o da philoso- 
Phta — quando ella já tinha o seu Jogar na re: 
ligião que ia renovar-se ? Que o espirito hello. 
nico fortificasso o desenvolvesse a crença já 
existente, compreliende-se; mas que a formasso 
E inudmisaivel, 

Demuis, o estado social, nu epocha da forma- 
ção christã, era bastante para explicar aquelle 
desenvolvimento, independentemente da in- 
Hluencia do hellenismo, embora esto contri- 
Duisse muito para esse fm. Contribuiu, sem 
duvida, não o pretendemos negar ; mas eontri- 
Duiu, repetimos, porque o estalo social o favo- 
recou, 

Quando a unidade divina da religião hebrea 
pretendeu substituir-so nos deuses do Olympo, 
achou os espíritos preparados para admiltirem 
a noya doutrina ; nem d'outro modo ella seria 
secoita. A acção dissolvente da analyse philo- 
sophica linha desfeilo as velhas crenças, de 
tal modo, que já não podiam satisfazer as ne. 

essidades do espirito. Coméudo, se o estado 
intellectual havia chegado a um grau de de- 
senvolvimento. incompatível com a religi 
existente, não havia altingido ainda o indis- 
pensavel, para compreender plenamente O 
novo princípio que se proclamava, Este foi 
aeceite, porque era necessario, depois de repel- 


lidas, como falsas, as crenças caducas + mas foi 
acceite pela fé, não pela intellizencia. D'aqui o 
desiquilibrio a que já noutro logar nos refe- 
rimos, e o desenvolvimento das superstições, 
como inevifavel consequencia delle. Foi um 
desiquilibrio similhante, que avigorou na phi- 
losopliia grega a superstição prehesistento dos. 
espiritos maieficos. Essa superstição adquíriu 
na nova sociedade religiosa proporções taes, 
que determinaram a instituição de um sacer- 
docio espesial. Pela invasão dos barbaros des- 
cem consideravelmente o nivel intelloclual, e 
foi justamente na edade media, nºesse largo 
periodo de sombras, que mais viva se ateou a 
Srença nos demonios. Foi talvez então que, 
nascida das visões apocalypticas, se formou à 
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(Segundo ama pretegrapits) 


Jenda, ainda hoje viva na trulioção popular, 
da lueta entre o Archanjo e Lucifer. 
nhos deveria estar nina 
--+ monumento da su- 
prema consolação que a gente sente, quando 
topa sobre quem desabar uma boa estopada ; 
comtudo, abstenho-me d'essa manifestação de 
jnhilo, por deferencia para com a optica. 
Seo leitor, por acaso ou de proposito, perdem 
o fio k conversa, fique certo que não perdeu 
grande coisa ; nem se aflija com leso, que não 
vale a pena ; temos um bello remedio ; é voltar 
atraz no artigo seguinte. 
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ENIGMA 


Explicação do enigma do mumero antocodento - 
Carro. que csmta a seu dono avança. 
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